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Pendenga Antecipada aqui na
terça-feira, a liminar interrom-
pendo o recente processo de
preenchimento de uma cadeira
no Tribunal de Justiça do RN ain-
da vai provocar novas polêmicas.
Há controvérsias circulando à
margem da decisão do CNJ.

Baianada E o mesmo CNJ –
Conselho Nacional de Justiça
está debruçado sobre questões
nada republicanas no âmbito
do Tribunal de Justiça da Ba-
hia. Nas rodas de corredores ju-
diciários baianos fala-se em co-
mércio de sentenças.

Rejeição Segundo a mais no-
va aferição do Instituto Consult,
o mais renomado da cidade e
que há décadas preza pelos que-
sitos técnicos e científicos, o mi-
to do Stalinácio está derreten-
do na capital e já ultrapassou os
50% do eleitorado. 

Perseguição Uma jovem cha-
mada Débora está presa por or-
dem do Duce Xandão por tentar
dar um “golpe de Estado” em 8
de janeiro de 2023. Ela foi vista
entre os muitos manifestantes,
armada com um poderoso e letal
artefato de guerra: um batom.

Insolência E o jornalismo
mainstream adotou mais um
termo na linguagem imbecilói-
de de proteger as pautas que in-
teressam a cultura woke. Está se
referindo aos delinquentes das
facções como “faccionados”. Na-
da de bandido ou criminoso.

Lançamento Na sexta-feira
tem sessão literatura no Bar de
Nazaré, a maior referência etíli-
co-gastronômica do Beco da La-
ma. Juscelino Neco autografa a
partir das 17h seu livro “Em Es-
tado Perfeito”. Evidente que a
resenha já começa às 12h.
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E o que seria da música fran-
cesa moderna – e do tal estilo fran-
cês – sem o legado da bela Fran-
çoise? Tinha 17 anos quando assi-
nou contrato com a gravadora Vo-
gue Records, de Paris em 1961. E
logo se inseriu na vanguarda da
cena musical francesa, tornando-
se a maior referência anatômica
do emergente género “yé yé” do
país (o equivalente ao iê iê iê no
Brasil). E virou ícone pop. 

Cantora e compositora de su-
cesso, também adquiriu prestí-
gio fashion na preferência de fa-
mosos estilistas dos anos 1960,
como Paco Rabanne e André
Courrèges. Nos dias da casa Ba-
lenciaga, Nicolas Ghèsquiere de-
finiu Françoise como “a própria
essência do estilo francês”.

Em 1962, o primeiro hit, “Tous
les Garçons et les Filles”, tem letra
inspirada no poeta Alfred de Mus-
set, assinada pelo cineasta Clau-
de Lelouch (do clássico filme Um
Homem, Uma Mulher). Ela ex-
plode na TV na noite da apuração
da eleição legislativa nacional. 

Em agosto de 1963, quando
os Beatles lançaram um compac-
to com a canção She Loves You,
a influência da banda inglesa que
já se espalhava no mundo tomou
maior proporção no grito “Yeah,
Yeah, Yeah” que repercutiu na
França, Portugal e Brasil.

Françoise foi um fenômeno
de sucesso, beleza e charme nos
anos 1960/70, a rainha de uma
plêiade de cantoras do yé-yé fran-
cês. Nasceu e cresceu em Paris,
concluiu o ensino médio aos 16
anos, ganhando de presente um
violão. Ela queria aprender rock.

Começou a dedilhar sem
precisar de aulas e rascunhava
as próprias canções. Um curso
de alemão na Sorbonne foi su-
ficiente para cumprir o desejo
materno da faculdade, guar-
dando o diploma e mergulhan-
do totalmente na música.

Aparecia muito na TV, mas
não queria ser mais uma adoles-
cente com sonho frustrado. Dois
meses antes de fazer 18 anos pro-
curou a gravadora Vogue, que
buscava uma voz feminina para
o ídolo popular Johnny Holiday.

O destino traçou seu caminho
para o rock ‘n’ roll poucos meses
depois da estreia dos Beatles no
Cavern Club, em Liverpool, em
fevereiro de 1961. No dia 14 de no-
vembro, ela assinou o primeiro
contrato. A bela sendo uma fera.

Ainda adolescente, foi to-
mar aulas de canto no progra-
ma Petit Conservatoire, do ca-
nal estatal RTF, onde foi trata-
da por “Mademoiselle Hardy”.
E então em 28 de outubro de
1962 ela se tornou um rosto de
repercussão nacional.

Na estreia, uma canção au-
toral em inglês, “All the Boys and
Girls”, que estourou nas rádios
e dois meses depois já vendia
meio milhão de cópias, dobran-
do em 1963 com onze semanas
no topo das mais vendidas.

O sucesso atravessou frontei-
ras e seu visual de top model era
estampado na mídia dos EUA,
Canadá, Japão, Espanha, Holan-
da, Dinamarca. Algumas músi-
cas passaram a ser traduzidas por
cantores da Itália e da Espanha.

Foi inevitável o alcance não
chegar no chamado “Swiinging
London”, o epicentro da explosão
do rock britânico. A gata parisien-
se conhece os caras dos Beatles e
dos Rolling Stones, poucos deles
não se disseram apaixonados.

Fez companhia a John Len-
non, Brian Jones, Mick Jagger,
Paul McCartney, todos eles en-
cantados com ela, mas ignorados
no sentido amoroso. Três gênios
a quiseram como musa: Salvador
Dali, Paco Rabanne e Bob Dylan.

Seu coração e sua cama só fo-
ram completamente ocupados
em 1981 pelo cantor e composi-
tor Jacques Dutronc, que ficou ao
seu lado até sua morte. Dylan dis-
se uma vez que fez três músicas
inspiradas em Françoise Hardy.

Ao longo dos anos da sua ma-
turidade, foram muitas as vezes
em que ela defendeu o direito à
eutanásia, de morrer com digni-
dade e escapar do sofrimento.
O jornal Le Monde disse que ela
foi símbolo da juventude por cin-
co décadas, mesmo estando em
declínio físico. Chamou-a de le-
trista excepcional.
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A mais luminosa estrela francesa
Ela esperou por isso. Ela queria isso. Fazia tempo que seu sofri-

mento saltou do corpo e atingiu com força a alma. O câncer na fa-
ringe a castigou por anos, sugou sua força vital, machucou seu or-
gulho, lhe roubou a paz, lhe impôs dores lancinantes. Cansou lite-
ralmente de esperar e, cansada, foi presa fácil para embarcar na es-
curidão da morte. Françoise Hardy morreu terça-feira, aos 80 anos.
Era e ainda é minha cantora preferida no contexto pop da Europa.

N eri Geller, ex-secretário de
Políticas Agrícolas do Mi-
nistério da Agricultura, de-

clarou que a organização dos lei-
lões para a importação de arroz
partiu da Casa Civil e do ministro
Carlos Fávaro (Agricultura) e ne-
gou que tenha pedido demissão
em entrevista à BandNews na
quarta-feira (12). Geller teve sua
demissão assinada pelo ministro
da Casa Civil, Rui Costa (PT).

O leilão de 263 mil toneladas
que ocorreu na semana passada
foi anulado na terça-feira (11).
Geller afirmou que o certame foi
mal organizado e politizado por
parte da oposição em um momen-
to difícil do Rio Grande do Sul”

porque o ministério tinha a infor-
mação de que 78% da produção
de arroz do Rio Grande do Sul já
havia sido colhida e armazenada.
Além de que “boa parte das plan-
tações que faltavam ser colhidas”
estava fora da faixa de inundação.

De acordo com o ex-se-
cretário, a decisão de importar
300 mil toneladas foi da Casa Ci-
vil junto com o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro. “100 mil
toneladas eram aceitáveis, inclu-
sive por parte do setor. Cancela-
ram, já começou a dar confusão
ali. E depois acabaram fazendo
esse de 300 mil toneladas que eu
acho que o presidente Lula [Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)] tem ra-

zão, foi mal conduzido do ponto
de vista político”, disse Geller.

O ex-secretário declarou que
os critérios técnicos não foram se-
guidos e que era preciso analisar
qual foi efetivamente a perda de
arroz, qual o nível de estoques em
outros grandes centros e quanto
a logística de transporte foi pre-
judicada. “Essa parte aí foi meio
atropelada, a verdade é essa”, dis-
se. E finalizou: “[o governo] de-
veria ter ouvido mais o setor”.

“Infelizmente foi conduzido
de forma equivocada, não estou
falando em nenhum momento
que teve má fé de ninguém, mas
foi mal conduzido em momentos
de egos aguçados”, disse Geller.

« VERSÃO » Ex-secretário afirma que o certame foi
mal organizado pelo Ministério da Agricultura, culpa
o ministro Fávaro e diz que não pediu demissão

Neri Geller diz que
leilão de arroz foi
decisão da Casa Civil

Neri Geller declarou que o Ministério da Agricultura tinha informação sobre arroz colhido no RS

CÂMARA DOS DEPUTADOS

CCJ aprova 
PEC das 
Drogas por 
47 votos a 17

« CÂMARA »

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da
Câmara dos Deputados

aprovou nesta quarta-feira, por
47 votos a 17, o parecer do de-
putado Ricardo Salles (PL-SP)
a favor da admissibilidade da
proposta de emenda constitu-
cional (PEC) que criminaliza o
porte ou a posse de qualquer
quantidade de drogas.

O texto recebeu apoio da
oposição (PL) e dividiu a base
aliada do governo Lula (PT).
Partidos como PP, MDB, Repu-
blicanos e União Brasil votaram
a favor da penalização. As fe-
derações do PT/PCdoB/PV e o
Psol/Rede defenderam sua re-
jeição. O governo não entrou na
discussão e seus representantes
sequer discursaram durante a
sessão.

Com a aprovação, caberá ao
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), instalar uma co-
missão especial para discuti-la
e elaborar um parecer no prazo
de até 40 sessões. Por ser uma
PEC, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) não tem po-
der de veto.

O projeto, de autoria do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), criminaliza o
porte e posse de qualquer quan-
tidade de drogas. O texto foi uma
reação ao julgamento do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) so-
bre a descriminalização da ma-
conha para uso pessoal.

O julgamento na Corte tem
cinco votos favoráveis à descri-
minalização e três contrários,
mas foi interrompido em mar-
ço por um pedido de vista (mais
tempo para análise) do minis-
tro Dias Toffoli. São necessários
seis votos para formar maioria.
Toffoli liberou, no dia 4, o pro-
cesso para voltar à pauta do STF
– ainda não há uma data mar-
cada para isso ocorrer.


